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mmm mm nal por mais de uma vez tem demon-1 Será um meio inexequivel recorrer-

strado a péssima qualidade d'aguacon fse a liberalidade dos particulares e do 

18 DK JANEIRO. 

Necessidades municipacs 

A utilidade publica e a satisfação 

das mais urgentes necessidades devera 

ser a norma a seguir, a constante pre-

occupação daqueües a quem o povo 

delegou os seus altos poderes para 

tratarem de seus interesses e de seu 
bem estar. 

Na nova câmara, que ha pouco en

trou no exercício de seu nobre man

dato, vemos nomes de prestigio e esti

ma publica, o que, se quizerem, pode 

rosamente contribuirão para o inte

resse do muuicipio. 

Infelizmente, o município, em nos

so organismo social, é equiparado ao 

menor a quem dá-se omciosamenfce um 

tutor para contel-o no plano dos de

satinos, manietandorlho as mãos pelas 

durara peas da centralisação. 

Conhecemos a estreiteza da orbita 

em que esbate-se a corporação muni

cipal, exat mente aquella que está em 

contacto mais intimo com o povo,e que 

cura dos interesses mais comesinhos 

da vida social. 

Comtudo o amor a causa publica e 

a boa vontad.3 da municipalidade mui

to podem fazer. 

Em nosso município, a mais urgen

te, imperiosa e palpitante necessida

de, o, sem receio da mínima contesta

ção, o abastecimento d'agua potável. 

A população inteira desta cidade sem 

discrepância de uma só voz o diz, isto 

dizem hábeis facultativos ; e este jor-

sumida pelo publico. publico ? Não ; a liberalidade ytua-

Camaras passadas tem-se occupado; na, quando soliicitada, por mais de 

deste assnmpto ; mas impotenteraente uma vez tem-se manifestado grandiosa 

e sem final resultado. 

Mas então o que fazer ? "O abaste-

G3BBISF0SSESCU 

Pariz, 11 do Dezembro de 1880, 

A emissão para o canal de Panam'1. 
á cuia frente collocou-se o Conde Fer-
dinand de Lesseps.o engenheiro feliz e 
audaz que leva a cabo o canal de Suez, 
foi muito bem acolhida pelo publico 
para começar «sta obra destinada a 

Jaque de presente outro meio não 

nos occorre, organise-se um grande 

cimento d'agua è uma empreza que, leilão do prendas. 

demanda capitães; os cofres munici- Certamente ninguém se negará.nos 

pães estam exhaustos, e o poder como . li oites de suas forças,a concorrer, já unir dois Oceanos, o Sr. de Lessep 
máu tutor disso não cura. i com o seu trabalho, já c*>m o seu di-1 podia 590,000 acções de 500 francos 

Deixar que o mal se aggrave com nlieiro, na arrematação das prendas, 

a continuação do tempo,e que a água, ' para o fim do interesse particular de 

um dos priraordiaes elementos da vi- cada ura. 

da, torne-se dia por dia mais insalu

bre, e que a população va se prover 

Alem disso peça-se a assembléapro 

vincml, que agora inicia sua sessão 

nos chafarizes públicos d'agua,que ha, annáa o benefício de uma ou mais lote 

de causar-lhe doenças,moléstias e tal. rias,dessas cujo resultado,sem nenhum 

OLSITIII u imim 

vez a morte ? 

A isto é mister por um paradeiro. 

Mas como? de que modo ? Diante do 

impossível tudo é improficuo. 

Mas será realmente impossível? Da-

ve-se abandonar a tentativa e fugir 

como diante de utn espectro ? 

Não ; examinemos reflectidamente 

a questão. 

Longe de nós a idéa de dictar lie-

ções á municipalidade ; a ella deixa

mos inteira liberdade, a mais comple

ta autonomia na roalisação de sua 

idéa. 

Mas como collaboramos na causa 

coramum, como traballiamos para o 

mesmo dm : a utilidade publica ; se-

ja-nos permittido dizÍT algumas pala

vras sobre o assumpto. 

Já que as rendas do município por 

demais exigu is, e parte dellas extor-

quida e distrahida em serviços d* ou

tra ordem não dam, lancemos mão de 

outros meios. 

critério é aqui e acolá destrlbuido. 

Para tão utile necessário fim temos 

fé que a assembléa provincial não ue 

gará. 

Outros meios podem ser cogitados, 

outros recursos achados com o estu

do da questão. 

Mande-se proceder a estudos pre

paratórios no terreno e lugares por 

onde deve passar a água, faça-se um 

orçamento das dispesas, não esmori)-

cada uma, isto é cerca de 120 mil cons 
tos de reis ! Pois bem ! o Mundo teve 
confiança no engenho e arte do gran
de empreiteiro, e, hontem à noite, em 
vez de 590 acçoes, os subscriptores já 
tinhão tomado um milhão quatro cen
tos mil! Portanto, póde-se dizer que 
a obra está começada. D*aqui a seis 
annos, d*aquí a dez annos, o Athlan-
tico dará a mão ao Pacifico depois de 
terem-se supprimido os Andes: as em
barcações que, hoje em dia são obri
gadas a dobrar o Cabo Rosa para irem 
do Àthlantico ao Pacifico, irão direito 
a este mar; os navios e vapores deixa
rão de tocar nos portos brazileiros 
quando se dirigirem aos mares do Sul; 
os produetos similares, da America 
central virão inundar omercado e\i-
ropeo rivalizando com os nossos, e tu
do isso acontecerá no momento em que 
o Eirazil estiver no auge da crise, á 
min^oa de braços. E' tempo de abrir
mos os olhos. O canal de Panamá s> 

çam-se os ânimos e habilite-se a nova; rã uma empreza civdisadora e verda-
camara a dotar esta cidade com utn a fieiramente digna da moderna scien-

melhoramonto de real utilidade, e in 

diNpensavel necessidade. 

E a municipalidade ou quoinquer' 

teia. Christovão Colombo julgou des
cobrir uma única ilha immensa. que a 
ingratidão baptisou com o nome de \-
merico Vespucio. Pois a sciencia per
sonificada no Conde Ferdinand de Les-

que seja que no sentido do interesse jsepS decidio que haveria duas ilhas, e 
publico.não diremos,realisar,mas com iquo o braço humano havia de separar 
vantagem iniciar ,tal melhoramento, ] ° * u e os seculos iitxll*° n n i d ? - E f \ h ? -

. i mem que se arroja a tão desmedida 
terá o appoio fraco sim mas sincero j tentaraen, quem é? E' um ancião de 
da nossa adhosão e o louvor e agrati-|75 annos! O Conde de Lesseps nas-
dão dos que desejam o bem estar dostcfto c o m effeito o m 1 8 ° 5 - S e n trisavô 
seus concidadãos, 

Os charlatães 
Quantas vezes passando pelo canto 
de uma rua, ao depararem »se-nos os 
olhos com a profusão e variedada dos 
annuncios que revestem a parede, não | 
paramos para contemplar aquelles car- j 
tazes de cores vivas e letras garrafaes 
que nos chamam a atteação para a ul
tima novidade da epocha ? 

Esses cartazes annunciara quasi 
sempre — u m circo de cavallinhos, um 
rabequista phenomeno, uma uova ca
sa de barbeiro, um macaco que toca 
viola, um urso que dança, um nego
ciante que abriu fallencia, um profes-
sor#do Philosophia, um medico, uma 
costureira, etc. etc. 

Elles são temperados com grandes 
pedaços de elogios do próprio autor e 
concebidos pouco mais ou menos nos 
seguintes termos : 

«Chegou : Chegou !.Chegou ! o gran
de reparador, o grande ourandeiro, o 
grande operador !. 

«Ha [>ox abi quem tenha nlgumada 

ença, alguma dor de pés ou de ouvi
dos ? Ha quem tenha mãos sonhos, 
quem padeci quando dorme ? Ha al
guém que tenha sido ê p meado, ou re
cebido mau olhado ? Ha algum cego, 
mudo ou paralyti co ? 
«áe ha, appaoxime-se e aproveite a 

oceasião ! 
«Eu curo todas as doenças, previno-

as e advinho-as tod*s ; emtim. sou um 
segundo Cagliostro: possuo a pharma-
copéa universal I 

«Apressem-se à vir procurar-me no 
—Hotel dos Recerachegados ! 
«Aproveitem t Aproveitem ! Apro

veitem !» 
Ao contemplarmos esse pomposo an-

nuncio exclamamos naturalmente pos
suídos da mais viva admiração : 

— Com efFeito I é pre*ciso conhecer 
este prodígio ! 

Mas os homens que tem a desgraça 
de não acreditar nos feiticeiros, nem 
nos encantamentos da magia, aquelles 
que querem ver com os próprios olhos 
! e ouvir com os próprios ouvidos, e que 
não podem acreditar que uma gallinha 
preta faça apparecer o diabo» que se 
leia no futuro por meio do fígado de 

! um carneiru,e jue não se deva comer 

foi representante da França nas ín
dias. Seo avô foi um dos companhei
ros do afamado navegante La Póronse, 

pato na sexta feira,em fim, os homens 
incrédulos e desabusados, esses ao le
rem um tal cartaz, abanam a cabeça 
e murmuram : 
— Aposto que é ura charlatão. 
Mas que entendeis por essa palavra ? 
Charlatão é um individou fanático 

de tal sorte pela sua prufissão,que pu
blica e espalha annuncios por todo o 
mundo, afim de nos convencer de que 
tudo aquillo que possue, faz o diz è 
verdadeiramente bom. 
E quem não é —charlatão— neste 

mundo ? 
Todos o são, cada um do seu modo. 
Uns são charlatães em suas casas, 

outros na sociedade, estes no parla
mento, aquelles nas praças publicas. 
Já lá se vão bem longe os be.llos'j.'~ orecUati 

tempos da simplicidade, em que a nos 
sa mãe Eva, com todo o explendor de 
suas graças, cahia amorosa e sem re
sistência nos braços de seu compa
nheiro, sem comtudo conceber a ma
lícia de offerecer-lhe um ramalhete de 
flores para melhor o prender á seus pós! 

O' tempos! O' cuidados I 
Com os annos tudo se muda ; poris-

Existem charlatães nas artes e nas 
sciencias, na litteratura e na religião. 

Quantas vezes n'um soiró om que se 
dança agradavelmeute, não acontece 
um moço bem parecido conduzir uma 
senhora ao piano ? 

Pois bem ; a jovtím senta-se e p?r-
corre o teclado com extrema ligeireza ; 
o mancebo empertiga-se tolo, puxa pe
lo lenço e passa-o pela fronte, depois 
retorce o bigode e começa recitar com 
ar possuído uma poesia que compoz ou 
que achou própria para a sua sympa-
thica dama. 

Mal se cala o moço, os applausos re
bentam de todos os lados. 
Mas um homem que se acha u m 

pouco afastado do piano-e que duran-
vo abinara por diversas 

vezes a cabeça, mostrando nos lábios 
um sorriso irônico que ningirera no
tou,esse homem apenas murmura com 
ar de indifferença ; 
— E' um charlatão, porqive não ti

nha necessidade de mostrar que sabe 
versos. 

As pessoas assim descrentes são qua
si sempre os destruidores dos encan-

so ê que hoje existem charlatães por: tos nos prazeres da socied-ad 
toda a parte e do toda a sorte. J Aquelle mancebo não tinha por-
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e, quando a empresa mallogrou, trou-. 
xe a fatal noticia a França. Seo pai. 
cônsul em Kunis e em S. Petersburg, 
0 conde acUial também cônsul e até 
mesmo ministro plenitotenciario. Teve 
porém, a feliz idéia de abandonar es
sas duas carreiras a conmlar e a di
plomática, afim de consagrir-se a es
ses dois trabalhos hercúleos : o canal 
de Suez e o canal de Panam i. Quan
do esta ultima empresa estiver con
cluída,quando a-viagem de Nova-York 
a São Francisco da Califórnia estiver 
encurtada de 3 mil legüas, isto é, de 
40 dias de navegação para os vapores 
e de 90 para os navios a vela, o conde 
Lesseps poderá cantar o seo : Num 
dcnniltes convencido de que ninguém 
trabalhou mais do que elle, n'este sé
culo, para a gloria da sua terra. 

Um ultimo traço para bem retratar 
a este gigante : Lesseps, quasi octoge
nário, teve ha mezes uma filhinhaque 
foi baptisada ha dias, sendo madrinha 
a Rainha Isabel de Hespanha. e pa
drinho o Bispo de Panamá i 

-putação do Rochefort foram tantas e 
taes que, durante algumas goras jul
gou-se que Rochefort ficaria louco. 

N'este momento, o polemica entrou 
na phrase de calmaria. Mas não ha 
ninguém que possa approvaress s pro-
cederos desleaos do Sr. Crambetta, que 
continuamente manda difiamar todos 
os seos adversários políticos. 

II Escândalo Friedman—Pcsig-ny 
Todos se lembram d'esse Fialin, sol

dado obscuro, que Napoleão empre
gou para preparar o golpe d'Estado, e 
a quem depois en*,hío de honras, no
meando o duque, ministro, sob o nome 
de Persigny. O duque deixou varias 
filhas. Uma d'ellas acaba de ser pre
sa por falsificação de firma em lettras 
do valor de 193 mil francos, (perto de 
80 contos de reis). Eis-aqui a historia 
d'esse drama lugubre : Maria de Per
signy, filha do duque, casou, lá sa vão 
alguns annos, com cm frlalgo húnga
ro, o Sr.Friodman, Barão de Friedland. 
Tinha este gostos sumptuosos, era jo-
, gador e spòrism m fie nomeada. E m 

A Coadessa de Lesseps e uma jo^n b a f ü r t u n a al d o s jovel)g M . 
Cubana, muito eòtimada na altasocie ' 

mlk* 

dade e repetuda pela sua belleza e e-
legancia. Erufim, o Conde è primo 
da ex-ímperatriZ dos Francezes, eu
genia de Montejo, viuva de Napoleão 
11!. A 4 de Setembro de 1870, Lesseps 
aju lou á prim i a fugir do Palácio das 
Tulherdas pira onde se arrojava o po-
vu iicelamando a Republica. 

Paris, 17 de Dezembro de 1880 

•'Dida-se outr'ora qui os finados an
dam depressa. Devia-se dizer hoje em 
dia que os encand-ilos chovem a rolo. 
Mal acjba um, começa outro de sor
te que somos obrigados a dividir esta 
carta em duas partes, isto é, em dois 
escândalos. 

I Escândalo— Rochefort G imbctta. 
O jfxmado pamphletario Henrique de 
Rochofjrt foi defendido em 1871, pe
rante o conselho dj guerr i, pelo advo 
gado Alberto Joty. Rochefort compa 
recia como réo de complicidade com 
os Communistas, Joly fallec3.> ha di
as. Era deputado opportuaisti, isto 
ò, thuiiferario de Gambetta. Ao en 
terro de Ji-ly, não se dignou assistir o 
pamphletario. Os acolytos de Gam 
betta, flxprobando-lhe a sua ingriti-
dão, fallaram do reconhecimento qu^ 
Rochefort devia a Joly e publicaram 
uma carta de Rochefort pedindo a{ dõ a todas as pessoas que desejão pos 
Gambetta que se intrometesse ao p' 
de Thiers para salvar a elle, Rocha 

posos voou pelos ares. Quando surgi 
rara os primeiros embaraços,, financei
ros, dirigiram-se i duqueza da Mos-
kowa, av i da noiva. Deo esta 30 mil 
francos em libras. Venoioas estas, os 
esposos não puderam, embolsai-as, e, 
à força de renovai-as, chagaram à 
sommi de 192 mil francos. Quando 
se tratou de pagar, o casal Friedman-
Persigny não possuía vintém. A velha 
duquoza, que é mülionaria, negou-se 
a pagar. A m.ãi da infeliz Maria de 
Persigny fez outro tanto. A pobr^ 
moça foi lançar-se aos pês da ex-Im
peratriz Eugenia, viuva de Napoleão 
III, s*ua madrinha, a qual também não 
abrio a bolsa. O que fazer í Os cre
dores ahi estavão impacientes e impi
edosos. A co.ito.di travou da penna, 
imitou a firma da sua avò (a milliona
ria duqueza da \io-sk iwa) e assignou 
novas lettras. Ctregado o dia do ven
cimento, a duqnezi declarou qne a 
firma era falsa, e sua aott >,, I o mari-
lo de sua «ua nettn là foram para a 
z \ leia, como vulg ires m ilfeitores ! In
dignou-so outros. Ku por mira sinto 
commiseração, e só um indigno do pro-
cjder d*essa avarenta vetusta, que, á 
orla da tumba, refoeila-se nos. milhões 
e nega-se'a salvar a honra da lilha de 
sua íilha I 

Rematarei esta carta recommendan-

fort, de uma condemnação á pena de 
morte. Rochefort negou a aufhenti-
ci lade da carta, e deo isto logar a in-
findas polemicas. O pamphletario não 
poupou nenhum insulto a Gambetta, e 
o definio "uma barriga que tem uma 
sineta por umbigo" alludindo ás suas 
funcções de Presidente da Gamara dcs 
deputados. A polemica foi tão viva, 
e as revelações tendentes a ferir a re-

ventui* o direito de mostrar as suas 
habilidades ? 

Es apresentado em uma reunião co 
mo engenheiro, advogado, medico, em 
fim como um profissionista; todos pro
curam agradar-te como hospede apre
sentado por um amigo, e estás satis
feito por isso ; mas um velhinho que 
esteve muito tempo calado approxima-
se então e começa a fallar-te cora voz 
espivitada sobre a tua profissão. 

O tal senhor não passa de um char
latão, que se apressa a vir mostrar-te 
as poucas pitadas que sabe sobre a tua 
carreira. 
Kncontrast.e hontem um alfaiate, e 

mal o comprimentaste, veio elle par 
ticipar-te que tem eoi sua loja fazen
das muito superiores á da tua casaca, 
e que o seu corte ó mais elegante do 
que o do teu alfaiate. 
Elle é um charlado de primeira or

dem, porque sane com uma ladainha 
de mod is e figurinos quando tu ape
nas o interrogas sobre a sua saúde. 
E m uma reunião familiar apresen

ta-se um estudante bom trajado e pa
ra saudar os circumstantes emprega 
os termos mais bombásticos possíveis e 
as comparações as mais extra vaga n~ 

suir algumas noções tndispins.iveis do 
musica um livro precioso, que acaba 
de publicar o editor A- Hennuryer 
(51, ru? La.sfrte,, intitulado ; Peque-
ni Encyelopedia musical, por Bessoo 
e De Lajane. Até hoje não existia 
nanhuraa obra b.irata e portátil deste 
gênero. O livro tem tido. grande acei
tação em Pariz junto de tedos os ama
dores. 

MaiMie-staçào.-Na noute de 
12 do c ir rente tendo-se certosa olfíci-
al.que fora sanocionada a lei da re
forma eleitoral, um grande grupo de 
cidadãos de todos os credos pahtLo-', 
acompanhados de uma banda de mu
sica, o ao osU-ondir de foguetes fizo-
rão uma passeata pelas ruas da cidade 
Grande foi o enthusiaíino. 
No adro da igreja Matriz, ponto da 

reunião, o dr. Brotero, nosso digno 
juiz de direito,tomou a palavra, e com 
a eloqüência que lhe é própria, sau
dou a lei da reforma eleitoral, que 
veio realisar uma aspiração naci
onal, e ao ter.ninar ergueo vivas ao 
sr. conselheiro Saraiva, chefe do ga
binete, e ao barão de Cotegipe. 
Durante a passeata, que então co

meçou, ao som da musica e dos fo
guetes, tizerão-so ouvir, com geial 
applauso, proferindo flóridos discur
sos, o exm. barão do Parnahyba, drs. 
Assis Pacheco, Joio Tobias, e a espe
rançosa mocida le ytuani representa
da nos acadêmicos, drs. A/lolpho N.ar-
dy, Antônio Corrêa, José Manoel, \n-
tonío de Anhaia, Francisco de Bar
res,Bento de iiarros e Antônio de Frei 
tas, que aqui se achão em ferias, que 
(izerão oóniprehender a parte que to-
mavão no enthusiasmo do povo ao saú 
dar uma reformi -ue vem trazer ura 
grande adiantamento e felicidade ao 
paiz; os seo^ discursos forão freneti-
cimente applaudidos. 
O dr. J. Soda», medico italiano, aqui 

residente, em nome de sua colônia, 
saudou a Nação brazileira pela pas
sagem da grande lei, e expandindo-se 
com grande enthusiasmo,saudou tara 
b'm ao povo ytu.Mio, nobre e hospita 
ieiro a > * estrangeiro. 
O sr. Marcondes, em nome do com-

inercio desta cidade, em elojUMite.s 
palavras, saú loa a rofo m i eleitoril. 

M-iiq o-̂ t vez ao ter nina* esti ma 
nifestaçào fizerão se uvirno mesmoa-
dro da matriz os drs. João fobias, 
Brotero e barão de Parnahyba, sendo 
erguido pjlo ultimo un vivi ao c'iefe 
do pider Moderad )r,quo, saacjion in
do a lei da ref»rraa eleitoral, abrio 
com chave de o-^vo una nova épooha 
X historia do paiz. 

Em seguida um nu nerosa grup > de 
cidadãos se diitgiram ao restaurant 
Pessolano, para o fim dí oíferec'rem 
u n copa de cerveja aos music >s da 
corporação do sr.Trístõo Mariauo,que 
espomtaiieainjiite prestou-sa a tomar 
parte n'esti festejo popular, e ahi 
de novo foraãi saudados cora grande 
enthusias n ), os propuguadoros mais 
notáveis da r-5forma eleitoral em am
bas as cisas do parlam mto, e assim 
tamb m os representantes n*este mu 
nicípio dos três partidos militantes — 
o oxm. barão do Parnahyba, capitão 
Francisco Corrêa, coro.iol Anhaia, os 

drs. Emygdio da Fonseca eJoão To

bias. 
De todo o coração compartilhamos 

do justo enttiusiásmo popular, e em 
nome da Imprensa não podemos dei
xar de render as mais sinceras home
nagens ao distincto estadista, o con
selheiro Saraiva, que soube cora admi
rável critério conspguír a realisação 
duma aspirarão nacional.que não po
dia ser protelada por mais tempo, e 
merecendo o oíificiz apoio de adversá
rios políticos, e.entre elles o distincto 
barão de Cotegipe, que mais de uma 
vez o disse em toda a sessão, que não 
se tratava de uma medida política mas 
de um i lei nacional que interessava a. 
todos os braziloiros. 
A data de 9 de Janeiro de 1881 se

rá umi das mus importantes para o 
nosso paiz. 

lnstituiçiío útil. — Sabemos 
de fone segura que o sr. cap. Bento 
Dias d'Almei Ia Prado, nosso distinc
to co aterro nêó\ trata de fundar ^es
ta cidade, um collegío, á exemplo do 
instituto—D. Anna Rosa —de S. Pau
lo, no qual os meninos pertencentes 
à classe menos favorecida da fortuna, 
posáfio, alem da instrucçâo primaria, 
aprender algum ofíbio, de modo a tor 
nal-os úteis á si e a sociedade. 
Consta-nos,que para esse fim, está 

promovendo os meios de conseguir o 
velho edifício pertencente aos fran-
ciseanos, hoje abandonado, e logo que 
possa obtel-o. fundarão collegío. do-
tando-o cora os fundos necessários pa
ra poder funcciouar, 

Não é a Ia vez que o verdadeiro es
pirito de caridade, de que é dotado 
este eminente ytuano se faz sentir. 

Como provedor da S. Casa de Mise
ricórdia dotou-a com 20 contos para 
augm-üito dí seu patrimônio. 
H íinens d'esta tempera n >s fazem 

recordar os .,üS Pacheco, Campos, EH-
as, Antônio íoaquim e barão d> \ i, 
glorias ytuanas, que já não e.xistMn,. 
o cuj.a ma.ooria è sempre ac itad.i e-
respeitida por toda a nossa popula
ção ; parabéns a Ytu, parabéns i Lão 
humaniíari) cidadão. 

tesjiniraduz.mdo do quando em quan
do alguns termos soiontucos nas suas 
frazes. 
E' também um charlatão, 
Foste jantar á um hotel e não apre-

ciaste aquelle figurão já idoso, mas 
alegre e trajado com esmero,que vis
te na mesa a conversar cora todos fa
miliarmente e com um certo ar de 
prot.jcção sobre a sua fortuna, pro
priedades, fazendas, viagens, etc. etc, 
e distribuindo aqui e ali palavras em 
di versas línguas. 
Pois aqu-elle homem é com eífeíto 

um viajante riquíssimo, mas c também 
um bom charlatão. 

E' ainda charlatão o homem que usa 
de chino, aquelle que faz discursos do 
improviso, o que canta em reuniões, 
o que conversa sobre modas, o negoci
ante que falia Am política, o boticário 
que cura, o estudante que toma rape, 
o ba ào que toca piano, o juiz que faz 
versos, o esciivão que decifra chara
das, o barbeiro que falia em theatros, 
o caixeiro desempregado, o professor 
sem ordenado, o cantor de serenatas, 
o poeta d'agaa doce, o sachrístão que 
prega sermões o a p idre quo filia la
ti nu 

Entretanto nã'> to djixes fie ir tão 
socegada i\.\ tua ric i poltrona, 6 ca
ríssima leitora, nem cuides, que é só 
no sexo feio qui existem charlatães. 
Não, no teu amável sexo também se 
encontram muitos delles o de quali
dade superfin i. 

E", por exemplo, ch irlatã a mulher 
que conhecendo o poder de seus en
cantos, procura agradar-nos e subju
gar-nos pondo em manejo todo o bri
lho de seu espirito o innammando-nos 
ora com um olhar eloqüente, ora com 
um ligeiro aperto de mão ora cora 
umas tantas meios palavras, das que 
se dizem em voz baixa, e que parecem 
tremulas. 

São igualmente charlatãs as mães 
de família que ostentam toilettes mais 
aprimoradas do que as próprias fi
lhas, na doce persuasão de'que estas 
precisam menos enfeites para agradar. 

Alas esses arvoredos que jà deram 
fiores, essas respeitáveis senhoras te
rão ainda necessidade de agradar ? 

Não sei. Eu tenho para mim uma 
theoria : Em geral o coquetismo au-
gmenU. na razão inversa dos encan
tos. 

^?»?iste:5tt*ii'Mito <Je á g u a 
potavfi?.—Em additamenio a nott 
;Ía que demos na gazetilha do nume
ro antecedente, eomraunica-nos. o pre
sidente da câmara municipal.que o-sr. 
coronel Luiz Antônio de Anhaia, vi
re idor ilo qu i li ienni) find >, tinha de 
libera Io mjndar a sua custa levantar 
a planta, e orçar a> despesas necessa 
rias para o encanamento do_ ribeirão 
Braiaià, e oíferecer a câmara munici
pal para poder deliberar aquíile gran 
de boneficio ; e de facto mandou fi
zer a primeira exploração de nivel pa
ra verificar a possibilidade do enca
namento, e do que não resta duvida. 
Mas ouvindo dizer-se qne a despes.t 
seria suuerios aos recursoz da munici
palidade, e alem disso pretendendo o-

E*ainda chvrlatã a mulher ô ue usa 
postiços, aquella que falia e:n políti
ca, a que escreve para jornaes, a par-
toira que cura, a modista que vende 
joias,a velha que lê romances e a mo
ça qip vai a igreja. 

De todas essas classes de chirlatães 
conhecidos e por conhecer.as que per
tencem ao sexo diffierente do meu são 
as mais perigosas pela facilidade com 
que nos illudem, ollas são entretanto 
as mais agradáveis pela variedade dos 
artifícios de que lançam mão. 

E m summa. todos são charlatães 
neste mundo, cada um do seu modo : 
os funecionarios públicos com os pre
tendentes, 05 especuladores com os 
capitalistas, os caixeiros com patrões, 
os tratantes com os tolos, os devedo
res c m os, credores,, os fogneteiros 
com as irmandades. os jornalistas com 
ns assignantes, os folhetinistas com as 
le toras, os estudantes com a Im
prensais commerciantes com todo- a 
mu n do. 

B. BAKROS. 
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si- dr. Luiz d'Anhaia Mello seguir pa-
i . a Europa em principio do corrente 
nnno e é o engenlieire que devia rea-
]'i-,ar aquelle trabalho,resolveo adiar, 
xnas a pe.iido do actual presidente da 
câmara, e porque aquelle dr. delibe
rou demorar mais a viagem, resolveo 
novamente mandar levantar a planta 
apenas diminuão as águas da presen
te estação. A vista desta declaração 
feita dias antes da posse da novaci-
niara, e ractificada depois, propoz o 
presidente o adiamento da indicação 
do sr. vereador Pereira Mendes, au-
torisando a despesa para exploração e 
levantamento da planta. 
A câmara actual preocupa-se seria

mente cora o abastecimento d*agua po 
tavel, que é a mais urgente necessida • 
de para a população desta ̂cidade. 
Revisão cio jiwy.— Perante 
a Junta respectiva teve lugar nos di
as 14 e 15 a revisão da lista dos cida
dãos aptos para servirem de jurados 
neste Termo. 
.\ssemhlea C^i-ovincial : 
No dia 13, com 20 deputados, teve 
lugar a installação da Assemblea Pro
vincial ; depois das ceremonias do es-
tylo, teve lugar a eleição da mesa,sen 
do eleito seo presidente o Exm. Dr. 
Bento de Paula Souza. 
Vejamos o que fazem os nossos le

gisladores 

Foro de lndaiatuba —Ain 
da esta pendente, com grande prejui-
so do- interesses da justiça, o recur
so de qualificação de jurados d'aquel-
le Termo, que ha um anno está sujei-
a à decisão do exm. Presidente da 
Província, sem que nada até hoje te
nha sido deliberado. 

S^emnsína santn.—Forão sorte-
'; dos d entre o apost lado para Prove 
dores d'este anno os srs. dr. Cesario 
Gabriel de Freitas e José da Sil
veira Moraes. 
Esperamos que os dignos provedores 

farão urna festa como as que se costu
mam fazer n*esta cidade. 

CoIlecíL*••*•** tle BMtlaisttu-
!>». —Por acto do governo provinci
al acaba de ser ex ti nata a collectoria 
provincial da villa de Indaiatuba, íi-
c indo a sua arrecadação pertencendo 
a collectoria desta cidade. 

Eri*at'».-Na variedade—o sorriso 
assignada peio sr. U. Rodrigues, sahi-
ram dois PITOS que convém ratifical-os. 
No período em que se le : Ha ura 

sorrido que fere e mata como a flecha 
envenenada -è o angélico— leia-se : 
lia um sorriso que fere e mata como 
a flecha env«juenada— é o irônico.— 
Onde se le, em continuação ao primei
ro — Ha outro que anima e aviventa 
como um sói de primavera — è o irô
nico — leia se : Ha outro que anima 
e aviventa como sem sói de primavera 
— é o angélico. 

Teos olhos são matadores \ 
E de amores 

Têm raios que plantam dores 
Num olhar ! 

Teos braços moldados bellos 
São dois elos 

Que prendem-me ardendo em zelos, 
A chorar .'... 

E's enfim da natureza 
Na belleza 

A perfeição ! e a pureza 
Tens do céo ! 

Tens o poder da sereia ! 
—Quand'anceias 

Prendes d'amor ás cadeias 
O peito meo. 

Agosto de 1879. 

OTSRNHE. 

smo LWBÍ 
Agradecimento 

Genuflexos ante um túmulo, em cu
ja lapide vemos recentemente burila 
do um nome, que synthetisa nossas 
mais desvelladas e ardentes affeições, 
recebemos berafasejas as palavras de 
consolação, os amplexos de conforto, 
offerecidos por innumeros amigos, que 
acompanharão-nos nos transes dolo
rosos, por que passamos. 
Temos dores cruciant.es da alma: 

temos o coração enlutado de tristezas 
e sentir-nos-iamos pusillanimes an-
t1 a intensidade dos sotfrimentos, se 
não encontrássemos motivos de resig
nação nas inequívocas provas de ami-
sade sincera, com que fomos honrados 
pela população desta cidade, acompa 
nhando a esposa dedicada, a extremo-
sa mãe, á sua jazida perpetua ; com 
nosoo suffragando lhe n alma no r 
dia de seu passamento e distinguindo-
nos com suas visitas de condolências. 
Registramos, pois, com o mais en

trançado reconhecimento, um voto de 
gratidão ao povo Ytuano.de que não po 
deriamos fazer seleções ; aos dedica
dos amigos qu">, residentes em locali
dades diversas, nos tem enviado suas 
expressões de pêsames ; ã aquelles que 
na Corte, em S. Paulo, Campinas, Pi
racicaba e Cabreuva fizerão celebrar 
suffragios religiosos. 

A' todos uma simples palavra ; agra
decidos, muito agradecidos ; singelo 
vocábulo, masque encerra mundos de 

Saraiva e Cotegpe,qual os meteoros 
novembrinos que estaccionaram no 
zenith da catarata do Niagara, vindo 
do apogêo da gloria, photographaram 
idêntico painel cheio de luz para vós 
brasileiros, estrangeiros e libertos. 
Mais uma vez a brisa perfumada, 

que perpassa filtrando o ingente flo
restal indiano, váe ao tripudiar o au-
ri-verde pendão da pátria mudular 
tem harpa simpiterna : Somos égua-
es ! 
E vós, caravaneiros da arena jor

nalística, ajudai-me a tecer uma co
roa aos parlamentares amigos do pro-

| gresso, da liberdade, e bradar com 
todos os esforços pulmonares : para-

I bens brazileiros, parabéns habitantes 
| das brasilicas plagas. 

Ytú, 16 de Janeiro deJ1881. 
J. M. B. 

até o dia 31 de Dezembro de 1830. 
Outrosim, participamos a todas as 

pessoas que se julgarem nossos credo
res apresentar suas contas até o lim 
do corrente mez depois deste prazo 
não se attenderá alguma. 
Igualmente pedimos a nossos deve

dores o obezequio de mandar liquidar 
seus débitos até o fim deste mez para 
evitar cobrança judicial visto a ur
gente necessidade que temos de liqui
dar nossos negócios. 

Ytú, 1 de Janeiro de T81. 2-3 
João Valente <(; Pereira. 

Convite 

Lista geral das cartas existentes 
na agencia desta cidade 
té 31 de Dezembro 

de 1880. 
! Antônio L. Siltos 
Antônio Luiz Saltao 
Antônio de Souza Saltão 
Antônio Manoel dos Reis 
Antônio Joaquim d« Campos (a mer

cê de João Pedro Corrêa.) 
Augusto Pereira vJendes 
Antônio Carlos Muniz Sallazar 
Antônio Manoel Pereira (1 cartas 
Augusto Trístão Adelino Alves Ferreira 
D. Ar.na Francisca de Jesus (a mercê 

de José d'Almeida Ramos.) 
Antônio Vaz Fernandes Guimarães D Anna Leop >ídina dWlmeida Uamg-

D* Mana V.oeaoia r-ernan les G'.nma-jA(leliaa clara C(),rQH 
raes Padre João Baptista Pereira da Undrouico José de Oliveira 
Motta e Sebastião Homem de Mello | Bernardino Ganelarà 
rogão a todas as pessoas de sua arai- Biagico Pérsico 
zade o caridoso obséquio de assistirem fíarttloioineu M > Salmiry 
ámissa que pelo eterno descanço o a ^ ^ A Delphino de Oliveira ícol-

Iegio do sr. Joaquim Mariano) 
alma de' Da Joanna BaptNta de Castro 
Andrade mandão resar na quinta fei
ra 3 de Fevereiro, trigeeimo dia de seo 
passamento, as 9 horas da manhan, 
na Igreja de N.S. da Piedade de Ca
breuva, pelo quo se confessão desde yk 
summamente agradecidos. 

Cônsul de França 
Cesare Aliem 
Calixto Rodrigues da Silva 
Claupino Fernandes da Cruz 
Edwiges Manoel de Oliveira 
Edward Allen 
Francisco d'Almeida Camargo (a m^r 

cê de Jo quim Mariano de Souza) 
Gonsalo José de Pinho Leão 
Gustavo Avelino de Lima 
Gertrudes Elidia César do Amaral 
Genuíno Augusto de Barros Torreão 
Joaquim d'Almeida Pedroso Nobrega abaixo assignalos participamos Joaquim Barbosa do Prado Nò 

ao commercro e a todas as pessoas com [Joaquim Xavier de Amorira 
quem temos tido transações que nesta Dr. Joaquim da Fonseca 
dacta vendemos ao Sr. Jacintho Va- Joaquim de Arruda Soares 
lente Barbas nossa loja de fazendas, José da Costa Andrade 
sita â rua do Commerco n'esta cida- • José Carlos de Toledo 
de, livre e desembaraçada de toda e José de Campos Carvalho 
qualquer responsabilidade, resorvan- José Antônio Pinto de Moraes idèas, em meio da dor profunda, que K ^ & {. j(J (JQ activo e'JoSQ . 

nem ao menos podemos coraprehender 'iVQ dQ ^ ^ as noSíía§ transaç3e8 fJ Fa^roira 

lhe a immensidade. 
Ytú, 15 de Janeiro de 18*1. 

FRANCISCO José DE ANDRADE 
DR.JOÀO B. DE CASTRO ANDRAD 

BENTO PAES DE BARROS 

ELIAS A. PEREIRA MENDES 

e suas famílias 

LITÍÍ8A1ÜBÍ 

Fada 

A* ••• 

São- negrus os teos cabellos ! 
E" tão bello 

Nos hombros cahidos vê-los, 
Descuidosa ! 

Teos Lábios finos-morenos 
E pequenos 

Dois lindos botões, amenos, 
São de rosa I 

Teos seios jambeos e duros, 
Castos, puros, 

Me fazem tremer de apuros 
E de amor !.,. 

Tua cintura delicada, 
Torneada 

E' da natura fadada 
Com primor ! 

tlosana ao Bimzi-
Congratulai-vos,, estrangeiros ! Con

gratulai-vos libartos. A reforma ele-
toral qual Venus- Anadyomenes ao 
transportar-se risonha do craneo ar
dente ao attelier de- Apelles,su-.rge das 
ondas encapelladas dos debates» salva 
já dos arreciíes dos retrógrados, tími
da barquinha que nos traz à abordar 
nas plagas da sociedade a lei por ex-
cellencia—astro rei das brasilianas le 
is, que nãosft doura, coroando as gi
gantescas arvores das serranias, co
mo também vem cora seus raios melí
fluos ceifar no mais humilde vai as ras 
tejantes e modestas*florinhas. 
Congratulai oh vós pobres captivos, 

que hoje gemeis debaixo do infame 
grilhão do servilismo porque amanhan 
podeis substítuil-o pelas aurívineas a-

| zas da liberdade e alar as cadeiras 
augustas do parlamento. 
Congratulai-vos, porque si hoje sul-

cais o seio da terra, juncando a de 
sementes, amanhã podeis no seio da so 
ciedado,{.incetar a vossa jornada guia 
dos pela prudência o justiça. 

VISTAS DIS10WÍJIÜS 
I»KLO 

TRIPLO HPPARELHQ 
E DE 

Kalospixitheihroniokrerie 
ou 

Fontes maciças ki Nayades 
Podemos affirmar ao illustrado publico, que representação desta 

natureza com igual perfeição ainda não foi exhibidas no Brazil e senti
mos somente que n'um theatro d espaço tão limitado não se possam exhibir 
as nossas vistas em todo o seu esplendor. Eàforçaremo nos o mais possível 
para uma brilhante exhibição. 

A Kalospinthechromokrene ou a Fonte mágica das Nayades, é de 
um effeito t?o deslumbrante e maravilhoso que ella era tod nas ei dados 
grandes da Europa toi applaudida com o maior enthusiasmo. 
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O abaixo assignado previneaos seos 

fregueses que de 1 de Janeiro de 1881. 
Nada mais venderá em assento. 
So vendem a dinheiro a vista. 
Ytú, 31 de Dezembro de 1880. 

Fernando Dias Ferraz. 
3-3 

JARDINEIRÜ 
Achando-se nesta cidade um jardi-

neiro francez, perito em sua arte, of-
ferece-se ao respeitável publico, para 
fazer qualquer obra a empreitada ou 
a jornal. 

As pessoas que desejarem seu servi
ço podem dirigir-se em a Confeitaria 
Franceza, Rua do Commercio n. 15. 

3—3 

Precisa-se da quantia acima a prê
mio. Dá-se boa garantia. Para infor
madas nesta typographia. 

Rótulos para garrafas, a-
prompta-se n'esta typogra
phia. 

nu i 
Assemblêa geral 

A Directoria da Companhia Ytuana 
deliberou convocar a Assemblea geral 
ordinária, para apresentação das con
tas do semestre corrente, e approva-
ção do anterior, e mais para eleição 
de seu Director em substituição de ou
tro, que tem de resignar o cargo no 
dia da reunião, e marcar para a mes
ma o dia 6 de Março do anno próxi
mo futuro de 1881, devendo os Srs. 
Accionistas attenderem as respectivas 
desposições dos Estatutos da Compa
nhia. 

Convido aos Srs. Accionistas a reu
nirem-se no Escriptorio da Companhia 
n'esta cidade as 11 horas da manhã 
do mencionadodia 6 de Março de 1881 
para os fins declarados. 

Ytú, 2 de Dezembro de 1880. 
O Secretario da Companhi i, 

10—7 Carlos Ilidroda Silva. 

TYP0&SAPM 
Imprensa Ytuana 

IVesta typographia, a-

prompta se com brevidade 

todo e qualquer trahalho 

concernente a arte typogra 

phica, por módico preço. 

0 Pfgpg£| 

3?apeis para, 
embrulho 

vende-se nesta typographia 

iMILHU II llli, 
0FF1CINA MECHANICA PARA A LAVOURA 

CONCERTOS DOS MESMOS 

Os abaixo assignados offerecem aos Senhores Fa 
zendeiros deste município o seu acreditado estabelleci-
mento, garantindo o mais perfeito trabalho G por preços 
razoáveis. 

Fabricn-se engenhos de serras verticaes é sem sir-
cularés, engenhos de assucar, brunidores de milho, bom
bas de alta pressão, encanamentos do água, tanques de 
ferro, grades de ferro fundido, escadas sirculares de fer
ro fundido, grades de ferro fundido para terreiro de café 
etc. etc. etc. 

Concerta-se qualquer mâchinismo. 

iH-BUA 20 mim mii-m 

6 8 V. Faber & Filhos. 

£881 
Vende-se nesta typogra^ 
phia a lOO cada uma,. 

Uai cc a gentes no Brazil, Srs. Silva Gomes & Comp. 

VINHO DE EXTRACTO 
DE 

FIGADOOEBACALHAU 
Do D O U T O R VIVIEN, DE PARIS 

Approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da analys* do Dr G A R R R A Ü e do relatório 
apresentado pulos snrs professores Roulliuud, PogslKie e 
Devergle á Academia de medicina, que o Vinho de 
Extracto de Fígado de Bacalhau possuc elementos muito 
mais actlvos e medicamootaes do que o óleo, e produz os 
mesmos effeitos. 

UMA COLHER DESSE VINHO 
EQÜIVALE 

A MUITAS COLHEBES DO MELHOR 0LE0 DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho de extracto de 
Fígado de Bacalhau é receitado por todos os médicos 
para o RACHITISMO, ESCROPHULAS , AN KM IA, 

MOLÉSTIAS DO PEITO e DA PEIXE, THYSICA, DEBI

LIDADE , etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DEPOSITO GERÀ.L 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS 
E EM TODAS AS IMIllilAdiN 

DO 

R U A D O COMMERCIO N° 50 

Os abaixo assignados participiâo ao 
respeitável publico que, tendo firma
do uma sociedade na Pharmacia do 
Commercio,serão sempre aviadas qua 
esquer preparações officinaes, à toda 
hora do dia e da noite,eom todo o es
mero promptidao.garantindo achar-s* 
a pharmacia preparada para corres
ponder a confiança com que forem hon 
rados. 
O serviço offieinal está a cargo do 

soeio Andrade e ao Sr.Aflonao d'Agui 
ar, pratico vantajosamente conhecido 
n'esta cidade e que residem na phar-
maeia. 5-5 

Ytu, 24 de Dezembro de 1880. 
José Narcizo de C. Couto. 

Bento José de Andrade. 

Consultório medico 

Pharmacia do Commercio 

Rua do Commercio N. 50 

O Dr. Castro Andrade 
dá consultas n'esta phar
macia de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Únicos agentes e depositários : Silva Gomes & Comp 
Rua de S. Pedro N. 24.—Rio de Janeiro. 

Declaração 
KlClSSJkE« 
Informão nos os nossos correspon
dentes de que no Rio de Janeiro e em 
muitas outras cidades do Império,tem-
se vendido produetos falsos de extra
cto de figadu de bacalhào, que usur-
pão o nome e apparencia do verdadei 
po VINHO DE E X T R A C T O D E FÍGA
DO DE B A C A L H À O D O DR. VIVIEN, 
que é o único approvado pela Acade
mia de Medicina e receitado por todds 
os médicos da Faculdade de Pariz. 
O produeto genuíno do DR. VIVI
E N é fabricado com muito esmero, e 
nâo pôde nunca soffrer nem fermen
tação, nem azedume ou qualquer ou 
tra alteração. Pelo contrario, as imi
tações e contrefações, que o DR. VI
VIEN já descobrio e submetteo aos tri 
bunaes competentes, fervem, fermen-
tão, azedão, fazendo saltar as rolhas 
ou quebrando os vidros. 
Aos Srs. Médicos e infermos toca 
estarem de sobreaviso, afim de preca
verem-se contra taes imitações gros
seiras e nocivas falsificações. Devem, 
pois, exigir rigorosamente, no gargal-
lo de cada ura dos vidros, a firma : H 
VIVIEN. 

No Rio de Janeiro são nossos de
positários os conhecidos droguistas 
Silva, Gomes & Ca, e, em cada cidade, 
devem-se consultar os nossos annun
cios afim de vêr quaes os de*positarios, 
onde se pôde encontrar o genuíno,pu
ro, e verdadeiro Vinho de extracto de 
fígado de bacalhào do DR. VIVIEN, 
approvado pela Academia de Medici
na de Pariz. 
Deposito Geral emTariz : j\ Batar, 

Morineau & Ca, 50 Boulevard deStra-
sbourg g_g 

Y t u , typ. «1^ Imprensa Ytaana. 


